
O presidente da Câm.-ata—dos 
Deputados, Ibsen Pinheiro, rea-
firmou em Dourados, em Mato 
Grosso do Sul, que o Emendão, 
o projeto a ser enviado pelo pre-
sidente Collor propondo altera-
ções na Constituição, não será 
aprovado "sem um grande en-
tendimento político". "Está 
provado que ninguém tem o 
controle do atual Congresso 
Nacional, nem o governo riem a 
oposição", disse o presidente da 
Câmara, que esteve em Doura-
dos participando do encerra-
mento de um ciclo de palestras 
sobre Direto do Trabalho. 

Sem modificaçãés .  

O deputado citou a votação 
da questão salariál,essa semana 
para mostrar qtie ;  o emendão 
"precisa ser debatido e passar 
pelo entendimento". "O gover-
no fez 195 votos isto é, menos de 
40% dá composição da Câma-
ra. Logo só acredito em mudan-
ças constitucionais com o enten-
dimento, porque a oposição, 
que venceu, também não che-
gou aos 50%", afirmou o depu-
tado. 

Pinheiro disse que, como a al-
teração constitucional exige 
60% dos<  Votos, ele hão acredita 
drri nenhuma modificação, pelo 
menos agora. "Salvo por um 
grande pacto político que envol-
veria os partidos e as lideranças 
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no Congresso", ressaltou.. 

Mesmo sem o "Ëmendão", 
frisoú Ibsen Pinheiro, "o país é 
perfeitamente governável ape-
sar de suas dificuldades". 
Constituição é anterior ao atual 
governo, logo, e o governo que 
deve se ajustar à Constituição e 
não ela áo governo. E às altera-
ções que .a sociedade desejar, 
nós 'a faremos em 1993, na revi-  
são constitucional que já está 
prevista". 


